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A METAMORFOSE SILENCIOSA EM PÓ E OUTRAS CANÇÕES








Àqueles que, nas entrelinhas do silêncio e nas sombras da incerteza, reconhecem a fragilidade da carne e a persistência da alma. Que estes fragmentos de canções nocturnas encontrem eco em seus próprios labirintos interiores.
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Prólogo

Estas páginas não oferecem um jardim de versos amenos; reflectem, antes, as arestas cortantes da existência. Aqui jazem fragmentos da alma expostos à noite escura da experiência humana, despidos de adornos e metáforas suaves. São vozes que buscam alívio na memória, no desejo e até na embriaguez, tentando escapar de destinos inevitáveis, vendendo pedaços de si mesmos em leilões silenciosos de emoções e lembranças.

Não se encontrará a placidez de um lago sereno, mas a inquietante dança entre a ilusão de paz e a dura constatação de que até o afecto pode carregar preço. Estes poemas exploram a tensão entre a máscara que vestimos e a face que o espelho revela, os anseios proibidos que acendem labaredas na alma e a efemeridade da glória, da perda e da identidade.

A vida, aqui, não é justa nem previsível. O passado pode assombrar o presente, e as escolhas movidas pela paixão tecem complexas teias de consequências. Ainda assim, mesmo diante da perda e do mistério do fim, persiste a busca por sentido e por redenção.

Adentre este universo de versos viscerais. Não busque beleza fácil, mas a verdade crua que pulsa sob a superfície das palavras. É na ausência de adornos que a alma se revela em sua forma mais autêntica e lancinante, mostrando que a literatura pode ser um espelho daquilo que somos, sem concessões.




Prefácio

 O livro que agora repousa em suas mãos não se sustenta sobre certezas, mas sobre a fragilidade das indagações que atravessam a existência. Cada poema é um vestígio na margem escura da consciência, revelando a tapeçaria complexa da condição humana: paixão e perda, culpa e efemeridade, desejo e desilusão.

Nestes versos, a embriaguez e o prazer surgem como bálsamos fugazes, enquanto a esperança se mostra frágil diante das intempéries da vida. A dor, despojada de metáforas, exige reconhecimento em sua crueza, e a efemeridade do corpo e do tempo projecta sombras que atravessam a memória e o presente.

Este livro não oferece respostas fáceis. Ele ecoa a luta contra a desilusão, o peso das escolhas e a busca incessante por sentido em meio ao turbilhão da existência. Convida o leitor a confrontar a relatividade da dor, a contemplar os mistérios que se escondem além da morte e a perceber a beleza paradoxal que nasce da fragilidade humana.

Ler estas páginas é mergulhar nas ruínas de um castelo interior, onde cada verso funciona como chave para desvendar as camadas profundas da ausência, do desejo e da busca que nos definem. Não se trata de leitura leve, mas de uma experiência intensa, que desafia e transforma.




Mercadoria Da Carne



Até somos sem valor

Não servimos como mãe

E nem como esposa

Mas somos gostosas

Mais do que muitas esposas

Fazemos muitas coisas

Mais do que vossas esposas



E se quiseres sentir

Esse sabor e esse calor,

Que arde entre as minhas pernas

Não serão com palavras de amor

Vais ter de pagar um valor

Para que se apague esse fogo

Que arde entre as suas

E as minhas pernas




O Afecto Taxado



Amor é de borla

Mas faze-lo

Custa caro

Cobram-te taco

E cobram te caro

Por uma hora no carro

E se quiseres sem protecção

Pagas mais caro



Nota: O taco referido significa dinheiro.






Flores Na Cama, Espinhos Na Alma



A cada dia que passa

Mais uma dama

Me ama



A cada dia que passa

Mais uma dama

Dorme na minha cama



A cada dia que passa

Vou ficando nessa cama

Me perguntando qual dama

Partilhou comigo essa doença





E na minha cama

A cada dia que passa

Vou perdendo a minha vida

Vou perdendo minha alma
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